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RESUMO 

 

A tradução é uma ferramenta relevante para a interculturalidade, pois tal fenômeno é 
responsável por transpor uma mensagem comunicativa de uma língua estrangeira para uma 
língua/cultura alvo. Nesta pesquisa, partiu-se da hipótese de que a tradução dos Phrasal 

Verbs, extraídos do capítulo oito “Pray, and Don’t Faint!” do livro Talk to Me da autora 
Lynnete Hagin (2011), causasse o efeito desejado na mensagem do texto de chegada. No 
entanto, alguns entraves de cunho doutrinário religioso encontrados na mensagem do texto de 
partida resultaram na refutação da tradução desse livro no Brasil. Diante dessa problemática, 
oferecemos uma proposta de tradução para o texto supracitado a fim de averiguar quais os 
problemas causados em sua leitura. Sendo assim, esta pesquisa visa analisar a tradução dos 
Phrasal Verbs encontrados no capítulo de estudo, identificando quais as estratégias de 
tradução de Chesterman (1997) foram aplicadas no texto de chegada. E, se a harmonia entre 
língua e a cultura foi mantida na tradução, principalmente porque o texto é de natureza 
religiosa. Nossa pesquisa é de cunho descritivo e conceitual qualitativo, uma vez que 
descrevemos nossa análise e explicamos os conceitos encontrados no texto já traduzido. Para 
que os objetivos fossem alcançados, nos embasamos em autores como Jakobson (1959), que 
aborda os Estudos da Tradução; Nord (1997) com a Teoria Funcionalista da Tradução, 
apresentando a função do texto, previamente definido pelo Translation Brief - um esboço que 
serve como guia para a tradução do texto na língua alvo; Gregorim e Nash (2010), que 
propõem a tradução dos Phrasal Verbs em um dicionário; Chesterman (1997), apresentando 
as Estratégias de Tradução que foram usadas para a análise de dados; e Durdureanu (2011), 
que relaciona Tradução e Cultura. Por fim, partindo do pré-requisito que qualquer problema 
no sentido da mensagem transmitida pode-se estabelecer uma comunicação inapropriada, 
duvidosa ou sem coesão, o tradutor precisa ser cauteloso na manipulação textual. Portanto, o 
estudo nos mostra que as Estratégias usadas para dar sentido a tradução dos Phrasal Verbs 
dentro do contexto, não da palavra isolada, foram imprescindíveis para uma comunicação 
satisfatória. 

Palavras-chave: Tradução, Cultura, Phrasal Verbs, Estratégias de Tradução.  



 

 

ABSTRACT 

 

Translation is a relevant tool for interculturalism, because such phenomenon is responsible for 
transposing a communicative message of a foreign language to a target language/culture. This 
research revolved around the idea that the translation of Phrasal Verbs, taken from Chapter 
eight "Pray, and Don't Faint!" of the book "Talk to Me", by Lynnete Hagin (2011), would 
cause the desired effect in the message of the target text. However, some obstacles of 
religious doctrinal nature found in the source text message resulted in the refutation of the 
translation of this book in Brazil. In face of this problem, we offer a draft translation of the 
above text in order to ascertain what problems were caused in their reading. Thus, this 
research aims to analyze the translation of Phrasal Verbs found in the studied chapter by 
identifying which Chesterman's (1997) translation strategies were applied to the target text. 
And if the harmony, between language and culture, was maintained in translation, mainly 
because the text is religious in nature. Our research is descriptive and qualitative conceptual 
nature, since we describe our analysis and explain the concepts found in the text already 
translated. The theoretical framework was based on Jakobson (1959), which approaches the 
Translation Studies; Nord (1997) the Functionalist Translation Theory, with the function of 
the text, previously defined by the Translation Brief - an outline serving as a guide for text 
translation in the target language; Gregorim and Nash (2010), which proposes the translation 
of Phrasal Verbs in a dictionary; Chesterman (1997), with the Translation Strategies that were 
used for data analysis; and Durdureanu (2011), which relates Translation and Culture. Finally, 
based on the prerequisite that any problem in the sense of the message transmitted can 
establish an inappropriate communication, doubtful or no cohesion, the translator needs to be 
cautious in textual manipulation. Therefore, the study shows that the strategies used to make 
sense of the translation of the Phrasal Verbs in context, not the word in isolation, it was 
essential for a satisfactory communication. 

Keywords: Translation, Culture, Phrasal Verbs, Translation Strategies. 
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INTRODUÇÃO  
 

Um texto, um livro, uma receita ou um jornal não devem ser traduzidos da língua de 

partida para a língua de chegada em razão de que o código linguístico transposto não condiz 

com certa cultura ou certa crença? É o que ocorreu com o livro Talk to Me (HAGIN, 2011), 

que foi impedido de ser traduzido no Brasil por essas questões citadas. O conteúdo desse livro 

é relevante para os fiéis, pois busca motiva-los a intensificar sua comunhão com Deus, em 

face da oração. O motivo para tal, é que foram encontrados alguns problemas causados, ora 

pela divergência cultural, ora pela crença religiosa. O texto tem como público alvo o 

seguimento religioso, especificamente, denominado cristão da Igreja Verbo da Vida. Portanto, 

oferecemos uma proposta de tradução do capítulo oito “Pray, and Don’t Faint!” do livro 

mencionado para podermos analisar a tradução dos phrasal verbs (doravante PV) no texto de 

chegada (doravante TC). 

Pensando nos tipos de tradução, observamos que existem dois recursos tradutórios - 

primeiro, o conceito de tradução literal, que é aquela que traduz palavra por palavra e 

segundo, a tradução livre, que é a tradução de sentido (SOUZA, 1998). Além disso, uma 

tradução envolve técnicas, conhecimento cultural e competência linguística.  

Antigamente, a tradução literal era tida como “fiel”, principalmente se o texto a ser 

traduzido fosse de cunho religioso, uma vez que se alguém não o traduzisse literalmente seria 

considerado um herege. Porém, com o passar do tempo, percebeu-se que, muitas vezes, o 

texto traduzido literalmente perdia o seu sentido, ocorria falha na mensagem transmitida. Por 

outro lado, o problema era que a tradução livre tinha o conceito de “infiel”, pois as palavras 

escolhidas eram rearticuladas para dar sentido ao texto, sendo o foco desse tipo de tradução - 

o contexto geral (NIDA, 1964). De acordo com Souza (1998), trazendo um equilíbrio, um 

texto traduzido sempre terá elementos de cada conceito, isto é, tanto da tradução literal quanto 

da livre.  

Assim, com os estudos da tradução, a ênfase está em estabelecer uma comunicação 

clara e concisa.  E para tal, foram pesquisadas técnicas de tradução que beneficiam a 

interculturalidade, permitindo que o produto final – TC – tenha sido produzido sob a ótica do 

campo sintático, semântico e pragmático dos estudos de Chesterman (1997). Portanto, as 

técnicas de tradução desse autor, as quais essa pesquisa está baseada, são de grande valia para 

desfazer os entraves ocorridos no ato da tradução de um texto de partida (doravante TP) para 

um TC.  
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Essa pesquisa tem o objetivo geral de analisar a tradução dos PV encontrados no 

capítulo oito: “Pray, and Don’t Faint!” do livro Talk to Me da autora Lynette Hagin (2011), 

apontando quais estratégias (CHESTERMAN, 1997) foram utilizadas, dentro da tradução. 

Temos como objetivos específicos: verificar se a mensagem (língua inglesa) foi transmitida 

(língua portuguesa do Brasil) e se a tradução dos PV teve o mesmo efeito, levando em 

consideração o público alvo, o contexto cultural e doutrinário cristão que estão inseridos.   

Para que os objetivos sejam alcançados, nos embasamos em Williams e Chesterman 

(2002), pois essa pesquisa é de caráter conceitual. E segundo Holmes (apud VENUTI, 2004) 

essa pesquisa é descritiva orientada pelo produto, uma vez que, analisamos o TP e a sua 

tradução, dois produtos finalizados e não o processo como eles foram feitos.  Portanto, essa 

pesquisa procede nos seguintes passos: i) observar os PV no TP como um elemento 

linguístico; ii) destacar como ficou a tradução de cada PV no TC; iii) analisar as estratégias de 

tradução segundo Chesterman (1997) utilizadas no TC; e iv) verificar se o sentido do texto 

como um todo foi mantido e harmonizado com a língua portuguesa do Brasil e com o 

contexto cultural, a cultura religiosa doutrinária cristã da Igreja Verbo da Vida. 

A seguir, no que diz respeito à organização desta pesquisa, este trabalho está dividido 

em três capítulos. No primeiro, apresentamos a fundamentação teórica, que abrange as 

principais teorias relacionadas a esse estudo. Inicialmente, são oferecidos alguns conceitos 

dos Estudos da Tradução (JAKOBSON, 2004), e da Teoria Funcionalista (NORD, 1997). Em 

seguida, apontaremos o aspecto linguístico estudado no TP – os PV (GREGORIM; NASH, 

2010), como também as Estratégias de Tradução (CHESTERMAN, 1997) analisadas no TC. 

Por fim, discutiremos a relação da Tradução e Cultura (HATJE-FAGGION, 2009). No 

segundo capítulo, mostraremos o percurso metodológico adotado nessa pesquisa, descrevendo 

o tipo da pesquisa, o livro Talk to Me, o capítulo escolhido e o corpus da pesquisa. No último 

capítulo, exibiremos a análise dos dados, observando quais foram as Estratégias de Tradução 

de Chesterman (1997) utilizadas no TC e se a tradução causou o mesmo efeito na língua 

portuguesa do Brasil e no contexto cultural já mencionado. Para concluir, retomaremos os 

objetivos de pesquisa e relataremos as considerações finais.  
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1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Neste capítulo, iremos apresentar o embasamento teórico que nos auxiliou nesta 

pesquisa. Dentre eles, estão os Estudos da Tradução de Jakobson (1959), a Teoria 

Funcionalista de Nord (1997). Em seguida, em tópicos diferentes, abordaremos sobre os PV e 

as Estratégias de Tradução de Chesterman (1997). Por fim, abordaremos o assunto 

relacionado à Tradução e Cultura.  

 

1.1 Estudos da Tradução 

Desde os primórdios, a tradução existe, por exemplo, a partir do momento que um 

indivíduo apontava para um objeto ou um lugar tentando se comunicar com um interlocutor 

sem expressar nenhuma palavra. Então, havia-se uma tradução, visual, que poderia resultar 

em uma comunicação. Hoje em dia, além desse tipo de tradução (do não verbal para o verbal), 

temos ainda a tradução entre línguas e dentro de uma mesma língua (JAKOBSON, 1959). De 

acordo com Jakobson (1959), a tradução do verbal para o não-verbal é chamada de tradução 

intersemiótica, que também pode acontecer no sentido contrário, ou seja, do não-verbal para o 

verbal. Já a tradução entre línguas que acontece de um código linguístico para outro, a qual 

Jakobson (1959) nomeou de tradução interlingual. Por último, existe a tradução dentro do 

mesmo código linguístico, chamada de tradução intralingual. 

Durante muito tempo, havia uma dicotomia relacionada à forma com que o tradutor 

trabalhava linguisticamente: a tradução literal e a tradução do sentido, também chamada de 

tradução livre. Considerava-se o seguinte: “ao conceito de tradução literal está associada a 

ideia de tradução fiel, neutra, objetiva, e ao de tradução livre, a ideia de tradução infiel, 

parcial, subjetiva” (SOUZA, 1998, p.52). As primeiras discussões sobre essa dicotomia 

surgiram pela necessidade de tradução da Bíblia, do Grego para o Latim, que, como exigia a 

Igreja, deveria acontecer através da tradução literal, caso contrário, acreditava-se que a 

“Palavra de Deus” (DELISLE & WOODSWORTH, 1995, p.168 apud SOUZA 1998) seria 

corrompida e o tradutor seria considerado um herege.  

No entanto, tradutores marcados na história como Cícero e Horácio (séc. I a. C.) e S. 

Jerônimo (séc. IV d. C.) perceberam que a tradução literal muitas vezes não mantinha o 

sentido do texto. Então, passaram a utilizar a tradução livre, opondo-se às crenças do seu 

tempo com relação à tradução literal. Pinho (2005, p. 210) diz que, “no caso de S. Jerônimo, a 

sua abordagem à tradução da Bíblia, do Grego para o Latim, viria a afetar profundamente 
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traduções posteriores das Escrituras”. Atualmente, temos várias traduções Bíblicas, por 

exemplo, a versão LH (Linguagem de Hoje), NVI (Nova Versão Internacional), RC (Revista e 

Corrigida), RA (Revista e Atualizada), entre outras, e de diferentes autores. Por sua vez, a 

Bíblia é um conjunto de livros, que para os cristãos é de grande apresso e a atividade de 

possuir uma Bíblia ao alcance de suas línguas foi relevante, e apesar de ter sido escrita por 

homens é considerado um livro sagrado, inspirado por Deus para tornar a humanidade 

conhecedora da sua própria vontade. Uma vez que, os que conhecem a vontade de Deus 

através da Bíblia, a tornam em um manual de vida para cada família cristã.  

Essa evolução, a respeito das teorias da tradução, foi possível porque os tradutores 

perceberam que não se traduz considerando apenas o elemento linguístico, mas outro aspecto 

importante deve ser considerado, o contexto de uso da língua. Como diz Hurtado Albir (1998, 

p.42-43 apud LUCINDO, 2006, p.3):  

tradução é mais que um processo de transferência de palavras, é como um processo 
de reexpressão do sentido que as palavras e frases adquirem  no  contexto [...] deve-
se levar em conta sempre o sentido produzido a partir da confluência dos elementos 
linguísticos e extralinguísticos (conhecimento  da  situação,  do  tema,  dos  códigos  
sócio-culturais, etc.) que intervêm na comunicação (ALBIR, 1998, p.42-43 apud 
LUCINDO, 2006, p.3). 

Sendo assim, acreditamos que não se traduz apenas uma língua, mas uma cultura para 

outra (NORD, 1997). Souza (1998) diz que não há teoria da tradução unificada e nem 

conceito aceito por todos, portanto, ele defende que os tradutores trabalhem com uma visão 

integrada, pois nenhum texto é traduzido totalmente sob o olhar da tradução literal ou na 

perspectiva da tradução livre.  

Além disso, apresentaremos a seguir a Teoria Funcionalista de Nord (1997) que tem 

como foco a função ou funções do texto, seja ele oral ou escrito. 

 

1.2 Teoria Funcionalista de Nord (1997) 

Dentro da função do texto, a Teoria Funcionalista da Tradução de Nord (1997) diz que 

é preciso se considerar que a tradução é realizada por um “agente” com o objetivo de 

comunicar. O agente é aquele que envia (remetente) uma mensagem com a finalidade de outro 

sujeito recebê-la (receptor). Ora o agente assume a posição de remetente, ora de receptor, vai 

depender da situação comunicativa em que está contextualizado. Porque as situações não são 

universais mas estão embutidas em um habitat cultural que, por sua vez, condiciona a 
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situação. Deste modo, a língua é para ser considerado parte da cultura e a comunicação é 

condicionado pelas restrições da situação na cultura1 (NORD, 1997, p.1, tradução nossa). 

Para que haja uma comunicação eficaz, no caso de línguas distintas, alguém que 

entenda os dois idiomas e culturas precisa traduzi-la, ou seja, o agente, que atuará como o 

tradutor. Outros aspectos devem ser considerados, por exemplo, que tipo de tradução se faz 

necessário para alcançar o objetivo. De acordo com Nord (1997), o que especifica que tipo de 

tradução é mais cabível é o Translation Brief, definido como “um guia tradutório sugerido 

pela autora, que apresenta as diretrizes que a tradução deve seguir, estabelecidas, numa 

situação ideal, pelo sujeito que requisita a tradução em comum acordo com o sujeito tradutor” 

(SILVA, 2014). Por isso, consideramos adequada à nossa pesquisa a utilização do Translation 

Brief. 

A abordagem Funcionalista de Nord (1997), seguindo o Translation Brief, atende aos 

seguintes pré-requisitos para a tradução: 1) o público alvo - os leitores a quem o texto será 

destinado; 2) o veículo - o suporte no qual o texto será apresentado aos leitores; 3) o gênero 

textual; e 4) o contexto - a situação cultural, temporal e espacial de sua produção. Dentro 

dessa perspectiva, o foco centraliza-se no receptor que passa a ser o personagem mais 

importante na tradução, pois o texto traduzido busca obter êxito em alcançar seu propósito na 

comunicação e mais, inserido em um contexto-alvo com receptores-alvo em circunstâncias-

alvo (VERMEER, 1987a apud NORD, 1997). Essa visão funcional na tradução é procedente 

da Teoria de Skopos (NORD, 1997, p.12). Tal visão corrobora para que o receptor ganhe 

destaque na tradução e o TC no desempenho de suas atividades. Portanto, o TP perde a ênfase 

e passa a funcionar como fonte de informação. 

Sendo assim, essa abordagem Funcionalista da Tradução se assemelha com a atividade 

de traduzir pelo sentido, pois ambas visam o público-alvo. Isto é,  

ao traduzir, não se tem mais o objetivo de lutar pela impossível tradução pelo um 
texto oral ou escrito que será a ‘imagem e semelhança’ do texto original. O texto 
traduzido deverá apresentar a mensagem do texto original, respeitando o receptor a 
cultura e o contexto de chegada, fazendo-se os ajustes necessários ao texto traduzido 
para que ele se adéque a essa nova cultura (CACHO, 2011, p. 28-29). 

 

Essa pesquisa se embasou no Translation Brief, que segundo Nord (1997) é um guia 

no qual norteia a tradução para um propósito específico comunicativo. Sendo assim, traduzir 

                                                             
1 “Situations are not universal but are embedded in a cultural habitat, which in turn conditions the situation. Language is 

thus to be regarded as part of culture. And communication is conditioned by the constraints of the situation-in-culture” 
(NORD, 1997, p.1) 
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para um público específico sob um veículo particular envolvendo um contexto e um gênero 

textual. Tudo isso, possibilita ao texto sair da categoria de inviável para ser elevado ao nível 

funcional.  

Uma vez apresentadas as Teorias da Tradução, faz-se necessário dar atenção ao 

aspecto linguístico escolhido para esta pesquisa, para tanto, a seguir, apresentaremos as 

teorias acerca dos Phrasal Verbs. 

 

1.3 Phrasal Verbs 

Como definiu e exemplificou Silva (2016), “o phrasal verb é um verbo que tem seu 

sentido/tradução alterado em razão do acréscimo de uma preposição ou de uma partícula 

adverbial a ele”. Seguem alguns exemplos: 

Quadro 1 – Exemplos de PV  

Verb PV 
To blow – 
soprar 

To blow up – explodir 
Last night two men blew up our house. (Ontem à noite dois homens 
explodiram nossa casa). 

To take – 
levar, pegar 

To take off – decolar 
The plane is taking off. (O avião está decolando). 

To call – 
chamar, 
ligar  

To call off – cancelar 
The boss called off the meeting. (O chefe cancelou a reunião). 

Fonte: Silva (2016) 

 

Gregorim e Nash (2010) afirmam que em alguns casos o PV pode ser composto de um 

verbo acrescido de duas preposições ao invés de apenas uma. É muito comum o uso dos PV 

entre os nativos da língua inglesa, tanto na linguagem formal quanto na informal, podendo ser 

encontrados em revistas, jornais, filmes, programas de televisão, entre outros. Segundo os 

autores, às vezes eles são conhecidos como multi-word verbs, mas o comum é serem 

chamados de Phrasal Verb. Quando o verbo se junta a uma ou duas preposições para formar 

um PV, o seu sentido/tradução muda completamente como podemos ver nos exemplos 

supracitados. No entanto, a única forma de nos familiarizarmos com os PV é fazendo o uso 

contínuo, se desejarmos desenvolver uma competência linguística razoável no seu domínio. 

Os PV podem ser transitivos e intransitivos ou os dois ao mesmo tempo. Os PV 

transitivos são aqueles que exigem um objeto, já os intransitivos, não. No caso de serem os 
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dois ao mesmo tempo, eles podem se fazerem valer de um objeto ou dispensa-lo 

(GREGORIM; NASH, 2010). Utilizando os mesmos exemplos anteriores, vejamos: 

Quadro 2 – Exemplos de PV transitivo e/ou intransitivo 
PV PV Transitivo e/ou Intransitivo 

To blow up – 
explodir 

· Transitivo – pois sempre explodimos algo. 
Last night two men blew up our house. (Ontem à noite dois homens 
explodiram nossa casa). 

To take off – 
decolar 

· Intransitivo – o PV take off não exige um objeto. 
The plane is taking off. (O avião está decolando). 

To call off – 
cancelar  

· Transitivo + Intransitivo – no primeiro caso, o PV é 
transitivo porque está ligado ao objeto; no segundo, o PV é 
intransitivo, pois não exige objeto algum. 

The boss called off the meeting. (O chefe cancelou a reunião). 
The boss fell ill and the meeting was called off. (O chefe adoeceu e a 
reunião foi cancelada). 

Fonte: Silva (2016), Gregorim e Nash (2010) 

 

Os autores dizem ainda que, em alguns casos,  

os PV podem ser separáveis e o objeto do PV é distribuído entre o verbo e a 
preposição. Essa separação não altera o significado de modo algum. [...] Com 
relação à separação dos constituintes do PV, é importante salientar que, quando 
substituímos o objeto do PV por um pronome oblíquo, o pronome é sempre 
distribuído entre o verbo e a preposição (GREGORIM; NASH, 2010, p.8-9).  

Vejamos os exemplos a seguir, dado pelos autores: 1) “Turn off the radio” ou “Turn 

the radio off”; 2) “Turn off the radio” passa a ser “Turn it off”. 

Ao longo do capítulo oito do Livro: Talk to Me (HAGIN, 2011), encontramos a autora 

fazendo uso de vários PV, contudo falaremos a respeito mais detalhadamente na seção da 

análise de dados. A seguir, abordaremos sobre as estratégias de Chesterman (1997) que foram 

identificadas na tradução dos PV no TC.  

 

1.4 Estratégias de Tradução de Chesterman 

As estratégias de tradução, categorizadas por Chesterman (1997), são apresentadas em 

seu livro “Memes of translation: the spread of ideas in translation theory”. Segundo 

Chesterman (1997), meme é uma metáfora que ele atribui dentro do fenômeno da tradução 

como uma forma de torna-la mais viável, e simplesmente é “a forma como as ideias se 

espalham e mudam à medida que são traduzidos [...], portanto, um tradutor não é alguém cuja 
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tarefa é para conservar algo, mas para propagar, espalhar e desenvolver isso: tradutores são 

agentes de mudança2” (CHESTERMAN, 1997, p.2, tradução nossa). 

Em seguida, o autor destaca três de seus argumentos para a tradução, a saber: 1) Todo 

tradutor deve se basear em uma teoria de tradução, porque traduzir sem uma visão teórica é o 

mesmo que faze-lo de olhos vendados; 2) Essa visão teórica, pode ser uma ferramenta de 

grande utilidade para influenciar nos pensamentos e decisões durante o processo de tradução; 

e 3) exemplificar o quanto a teoria da tradução pode ser útil para os agentes, seja ele, o 

tradutor, o estagiário ou o professor (CHESTERMAN, 1997).    

Chesterman (1997) define estratégias como formas em que os tradutores procuram se 

adaptar as normas, não como normas de equivalência, porém chegando na melhor versão 

possível que eles considerarem mais favorável. Ainda, o autor diz que “estratégia é um tipo de 

processo [...] que descreve tipos de comportamento linguístico, especificamente, 

comportamento linguístico textual [...] nesse sentido, as estratégias são formas de 

manipulação textual explícito3” (CHESTERMAN, 1997, p.88-89, tradução nossa).  Uma 

estratégia possui três aspectos que levam os tradutores a considerar: o ponto de partida, o 

central e o final. Um tradutor é motivado a buscar uma estratégia quando ele se depara com 

um problema (textual), por sua vez, tal estratégia oferece recursos para solucionar o problema 

com a finalidade de alcançar o objetivo – permitindo produzir um TC adequado ao contexto 

através da manipulação do tradutor no TP. 

Em linhas gerais, as estratégias de tradução de Chesterman (1997) são ferramentas 

linguísticas que permitem ao tradutor, no processo da tradução, fazer escolhas entre as 

possibilidades dentro dos três grupos: sintático/gramatical (doravante G); semântico 

(doravante S); e Pragmático (doravante Pr). Além disso, pode-se também analisa-las no 

produto pronto, verificando se tais estratégias escolhidas pelo tradutor foram adequadas ou 

não. A fim de que o TC faça sentido e torne-se acessível, sem travamentos, aos leitores da 

língua alvo.   

A seguir, apresentaremos a subdivisão e a definição de cada uma das estratégias 

sintáticas, semânticas e pragmáticas, seguindo Chesterman (1997):  

                                                             
2 “the way that ideas spread and change as they are translated [...] a translator is not someone whose task is to 

conserve something but to propagate something, to spread and develop it: translators are agents of change” 

(CHESTERMAN, 1997, p.2). 
3 “A strategy is a kind of process [...] describe types of linguistic behaviour: specifically, text-linguistic 

behaviour [...] in the sense I shall use the term, are thus forms os explicity textual manipulation” 
(CHESTERMAN, 1997, p.88-89). 
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1) Estratégia Sintática ocorre com a mutação da sintaxe e a manipulação da forma. 
 

Quadro 3 - Definições das estratégias do tipo G 
Estratégia Definição 

G1 – Tradução literal O mais próximo possível da estrutura gramatical da 
língua fonte. 

G2 – Empréstimo Escolha acertada e consciente. 

G3 – Transposição Alteração na classe de palavras. (Ex.: de 
substantivo para verbo, adjetivo para advérbio) 

G4 – Troca de unidade Ocorre quando uma unidade do TP (morfema, 
palavra, frase, oração, sentença, parágrafo) é 
traduzida como uma unidade diferente no TC. 

G5 – Mudança estrutural na frase Abrange várias mudanças relacionadas a número, 
grupo nominal, pessoa, tempo e modo verbal. 

G6 – Mudança estrutural na oração Abrange modificações relacionadas com a estrutura 
da oração em termos dos constituintes da frase. 
(Ex.: voz passiva vs. voz ativa, troca na ordem dos 
constituintes da oração) 

G7 – Mudança estrutural na sentença Está relacionada a mudança em nível sintagmático. 

G8 – Mudança coesiva Está associado à referência intratextual, elipse, 
substituição, pronominalização e repetição, ou o 
uso de conectores de vários tipos. 

G9 - Troca de nível Alteração da expressão nos níveis fonológico, 
morfológico, sintático e lexical. 

G10 – Mudança no esquema Refere-se a junção de esquemas retóricos como o 
paralelismo, a repetição, a aliteração, o ritmo 
métrico, etc. 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

2) Estratégia semântica tem a ver com alterações semântico-lexicais e engloba manipulação 

do sentido, além de incluírem aspectos do sentido da oração, como a ênfase. 

 

Quadro 4 - Definições das estratégias do tipo S 

Estratégias Definições 

S1 – Sinonímia Faz uso de sinônimos para evitar 
repetições.  

S2 – Antonímia Faz uso de um antônimo e combina com 
um elemento de negação. 

S3 – Hiponímia Mudanças que incluem a uma parte de um 
todo. 

S4 – Conversões Faz uso de termos que são opostos, mas 
que expressam a mesma ideia. Ex.: 
comprar e vender. 

S5 – Mudança de abstração Uma seleção de níveis de abstração 
distinto, podendo variar do abstrato para o 
mais concreto ou vice-versa. 

S6 – Mudança de distribuição Expansão ou compressão dos componentes 
semânticos. 
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S7 – Mudança na ênfase Adiciona, reduz ou altera a ênfase ou foco 
temático, por uma razão qualquer. 

S8 – Paráfrase Resulta numa versão do TC que pode ser 
descrita como livre em alguns contextos 
que não foram traduzidos ainda. 
Geralmente, empregado em situações em 
que expressões não podem ser traduzidas. 

S9 – Mudança de tropo Aplica-se à tradução de expressões 
figurativas, semelhante à estratégia G10. 

S10 – Outras mudanças semânticas Emprego de quaisquer outras alterações de 
natureza semântica. 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

3) Estratégia Pragmática configura-se na seleção de informação no TC visando o leitor 

esperado. Tal seleção é orientada pelo conhecimento do tradutor, que engloba o resultado 

de suas decisões, interessado na melhor forma de traduzir o texto como um todo. Esse tipo 

de estratégia é a que mais permite mudanças no TP, pois a mesma concorda em manipular 

a mensagem propriamente dita. 

 

Quadro 5 - Definições das estratégias do tipo Pr  

Estratégias Definições 

Pr1 – Filtro cultural Adaptação da língua fonte para a língua 
alvo. 

Pr2 – Mudança de explicitação Inclui implicitação ou explicitação de 
termos. Refere-se a forma que os tradutores 
acrescentam termos explícitos no TC, na 
qual estão implícitos no TP.  

Pr3 – Mudança de informação Adição ou omissão de informações não 
contidas ou contidas no texto fonte, 
consideradas relevante/irrelevante para o 
texto alvo. 

Pr4 – Mudança interpessoal Altera a formalidade, o nível de 
envolvimento emotivo e de palavras 
técnicas do autor. Isto é, qualquer coisa que 
envolva mudança na relação entre 
texto/autor e o leitor. 

Pr5 – Mudança de elocução Mudanças do ato de fala, na retórica e no 
modo verbal. Ex.: troca do indicativo para 
o imperativo, da afirmação para o pedido.  

Pr6 – Mudança de coerência Refere-se a organização lógica da 
informação do texto em um nível 
ideacional. 

Pr7 – Tradução parcial Refere-se a qualquer tipo de tradução 
parcial. Ex.: tradução resumida, 
transcrições, tradução de sons e etc. 

Pr8 – Mudança de visibilidade Alteração no status do texto, para que o 
leitor torne-se ciente da presença do 
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tradutor. Ex.: através de notas de rodapé 
e/ou comentários. 

Pr9 – Reedição Inclui reordenação ou reescrita drástica de 
textos mal escritos. 

Pr10 – Outras mudanças pragmáticas Abarca mudanças no layout do texto ou na 
escolha de dialetos. 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Podemos observar que as estratégias de tradução, categorizadas por Chesterman 

(1997), são formas de manipulação textual que revelam “uma organização crescente de sua 

classificação, que vai da forma linguística, passa pelo sentido e atinge o uso da língua” 

(CACHO, 2011, p.49). Ainda, é importante destacar que tais estratégias podem-se sobrepor, 

ou seja, o autor diz que elas podem correlacionar-se, por exemplo, uma estratégia semântica 

pode ser acompanhada de uma estratégia sintática. As estratégias de tradução de Chesterman 

(1997) foram criadas para que o tradutor consulte-as a fim de alcançar o resultado desejado - a 

comunicação eficaz. Com efeito, a produzirem nos níveis sintáticos, semânticos e pragmáticos 

da língua. Desse modo, utilizaremos tais estratégias nesta pesquisa para clarificar e justificar a 

melhor forma que se adéqua a tradução dos PV, levando em consideração o texto como um 

todo. 

No tópico seguinte, discorreremos sobre a relação de Tradução e Cultura por ser 

relevante a nossa pesquisa. Já que o texto trata de questões religiosas, entendemos que 

religião também é cultura, da mesma forma, quando se transpõe um código linguístico traduz-

se cultura. 

 

1.5 Tradução e Cultura 

Tradução e cultura estão intimamente ligadas. Atualmente, “a tradução é vista como 

uma importante ação humana e o tradutor como um mediador entre culturas4” 

(DURDUREANU, 2011, p.51, tradução nossa). Cabe ao tradutor, diante de um texto original, 

abarcar as ideias e sentido que o autor pretende, para isso, ele precisa portar conhecimento das 

culturas ao qual ele será mediador. Visto que, o tradutor vai se deparar com dificuldades e ele 

precisará encontrar uma solução para viabilizar a tradução para a língua de chegada, pois  

                                                             
4
 “Translation is seen nowadays as an important human action and the translator as a mediator between 

cultures” (DURDUREANU, 2011, p.51). 
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um texto elaborado em outra língua e cultura faz referências a pessoas, objetos e 
instituições que não são facilmente reconhecidos pela cultura de chegada. Essas 
referências familiares ao leitor da língua de partida muitas vezes não têm significado 
para o leitor da língua de chegada (HATJE-FAGGION, 2011, p.73). 

Diante disso, vale ressaltar que a língua está ligada à cultura em uma conexão entre 

pensamento e comportamento (BOURDIEU, 1990 apud DURDUREANU, 2011). Todos nós 

estamos inseridos em uma comunidade, na qual aprendemos os usos e costumes da mesma, 

sendo-nos transmitido de geração a geração, na interação diária e através da comunicação 

linguística. Por isso, é necessário ser cauteloso ao traduzir um texto, pois junto à língua está a 

cultura.  

Para Katan (1999, p.7, tradução nossa) dois pontos de vista estão corretos, a saber: 

“tudo pode ser traduzido sem perda ou nada pode ser traduzido sem perda5”. Já, Chesterman 

(1997) aborda a noção de compensação, por exemplo, num dado ponto do texto o tradutor 

resolve omitir, mudar ou acrescentar algo, sendo assim, será preciso que ele compense essa 

estratégia num ponto mais adiante ou que ele reveja uma parte anterior do texto e afirme a 

compensação. Ainda, Jakobson (1959) diz que, não importa se na língua de chegada não há 

uma determinada palavra para traduzir uma outra, no entanto, haverá sempre outra expressão 

que se assemelhe e possa comparar, tornando a tradução apropriada com um termo mais 

adequado. Por exemplo, a língua inglesa não possui tradução para a palavra “saudade”, mas 

uma tradução que se adequaria a esse contexto seria “I miss you” que supriria com eficiência 

o termo em falta. Porém, para que o tradutor seja capaz de fazer esse manejo, a língua-cultura 

de partida precisa fazer sentido primeiro para ele. Portanto, para Jakobson (1959) a 

intraduzibilidade não existe. Ele afirma que,  

toda experiência cognitiva e sua classificação é transmitível em qualquer existência 
de linguagem. Sempre que há deficiência, a terminologia pode ser qualificada e 
ampliada por palavras de empréstimo, ou traduções de empréstimo, neologismos ou 
mudanças semânticas e, finalmente, por circunlóquios - fenômeno possível em 
tradução que explica em detalhes um termo6 (JAKOBSON, 1959, p. 115, tradução 
nossa). 

Viabilizando as ideias dos autores, essa pesquisa reafirma que todo texto é passível de 

tradução, e baseado nas estratégias de Chesterman (1997) buscaremos esclarecer as decisões 

tomadas no TC para fazer sentido e estabelecer o propósito da comunicação. 

                                                             
5
 “everything can be translated without loss or that nothing can be translated without loss” (KATAN, 1999, p.7) 

6 “All cognitive experience and its classification is conveyable in any existing language. Whenever there is 

deficiency, terminology may be qualified and amplified by loan-words or loan-translations, neologisms or 

semantic shifts, and finally, by circumlocutions” (JAKOBSON, 1959, p. 115). 
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Como as questões doutrinárias da Igreja Verbo da Vida são relevantes para a tradução 

do TC, uma vez que, essa cultura religiosa se não for adequadamente traduzida podem ocorrer 

os mesmos empecilhos que aconteceu com o livro Talk to Me (HAGIN, 2011) por não levar 

em consideração tais aspectos. Portanto, apresentaremos a seguir a doutrina religiosa da 

instituição, já mencionada. 

1.5.1 Doutrina da Igreja Verbo da Vida 

No livro Talk to Me (HAGIN, 2011), a autora em alguns momentos fala no sentido de 

agirmos de acordo com os sentimentos. No tocante à doutrina da Igreja Verbo da Vida, 

baseado em passagens bíblicas como, II Coríntios 5:7 que diz: “Visto que andamos por fé e 

não pelo que vemos”. Não devemos andar pelo que vemos ou sentimos, mas sim, pelo que 

cremos. Não quer dizer que anulamos os nossos sentimentos, porém, quando se trata da fé, 

devemos submete-los ao que estamos crendo. 

Para exemplificar, podemos citar um caso de um personagem bíblico, chamado 

Abraão, o qual Deus prometeu dar-lhe um filho na sua velhice. Abraão creu que Deus 

cumpriria o que prometera e não levou em consideração o que sentia no seu corpo, isto é, um 

corpo já amortecido, pois era farto de dias tendo quase cem anos quando ele foi pai de Isaac. 

Mesmo os sintomas estando presentes no corpo de Abraão, como também no corpo de 

Sara, sua esposa.  Eles decidiram crer, apenas pela fé em Deus. Pois, humanamente, era 

impossível que eles gerassem e concebessem filhos na condição física a qual se encontravam. 

Mas, a Bíblia relata que aconteceu e na sua velhice, Abraão gerou Isaac e Sara o concebeu. 

Quando o livro em um dado momento demonstra ir de encontro com esse 

embasamento bíblico, a sua tradução foi refutada. Mas, nos beneficiando das estratégias de 

tradução (CHESTERMAN, 1997) conseguimos fazer uma reexpressão, sem perder o sentido, 

do que a autora falava, alinhando ao contexto cultural-religioso a fim de estabelecer a 

comunicação. 

Após a exposição e discussão dos aspectos teóricos que embasam a nossa pesquisa, 

apresentaremos, a seguir a metodologia de pesquisa utilizada para a construção deste trabalho. 
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2. METODOLOGIA 

 

Essa pesquisa é caracterizada como descritiva e conceitual qualitativa. Descritiva, pois 

relata os fenômenos da tradução no TC, a saber: o capítulo oito “Pray, and Don’t Faint” do 

livro Talk to Me de Lynette Hagin (2011) que foi traduzido por nós como “Ore, e Não 

Desfaleça!”. Vale salientar que ambos os textos, tanto o de partida quanto o de chegada, estão 

nos anexos desse trabalho. De acordo com Holmes (apud VENUTI, 2004), os Estudos da 

Tradução são divididos em pesquisa aplicada e pesquisa pura. Essa pesquisa lança mão da 

pesquisa pura, por se tratar de uma investigação que não depende de uma aplicação prática 

direta. Dentro da pesquisa pura, Holmes (apud VENUTI, 2004) divide-a em descritiva e 

teórica. O autor, ainda, difere o foco da pesquisa descritiva em: orientada pelo produto, 

orientada pela função e orientada pelo processo. No caso da nossa pesquisa, visto que 

analisaremos o texto já pronto (traduzido), então podemos dizer que essa é descritiva 

orientada pelo produto. 

A pesquisa também é caracterizada como conceitual, uma vez que busca “clarificar 

conceitos, interpretar ou reinterpretar ideias, [...] e introduzir novos conceitos ou metáforas 

que tragam uma melhor compreensão ao objeto da pesquisa7” (WILLIAMS; 

CHESTERMAN, 2010, p.58). E qualitativa, pois segundo Callefe e Moreira (2006), uma 

pesquisa qualitativa interpreta dados, sendo assim, a ideia de pesquisa qualitativa desses 

autores segue a mesma ideia de Williams e Chesterman (2010) para a pesquisa conceitual. 

Sob essa perspectiva, a chamamos de conceitual qualitativa. Portanto, não é o processo de 

tradução que faremos a análise aqui, e sim o objeto dessa pesquisa – o produto, ou seja, o 

texto já traduzido.  

O nosso corpus é composto pelos PV encontrados no capítulo oito do livro 

supracitado. Como também, pelas traduções dos PV observados no TC escolhido. 

Seguimos a abordagem funcionalista de Nord (1997), tendo o Translation Brief como 

referência, esta pesquisa se embasou no seguinte Translation Brief: 

· Público-alvo: Os cristãos da Igreja Verbo da Vida; 

· Veículo: Livro – Talk to Me (HAGIN, 2011), Editora: Faith Library 

Publications; 

· Gênero textual: Dissertativo-argumentativo 

                                                             
7 “Clarify concepts, to interpret or reinterpret ideas, [...] to introduce new concepts or metaphors or frameworks 

that allow a better understanding of the object of research” (WILLIAMS; CHESTERMAN, 2010, p. 58). 
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· Contexto: Livro sobre oração voltada para a comunidade cristã visando atender 

a doutrina da Igreja Verbo da Vida.  

Não existe tradução sem importância, existe tradução com propósito, ou seja, para um 

público alvo que são as pessoas a quem se destina o texto, neste caso, membros da Igreja 

Verbo da Vida. Tal pensamento convém com a ideia de Nord (1997) a respeito da função do 

Translation Brief. O gênero textual será mantido como dissertativo-argumentativo, pois é tipo 

predominante de sermão, tal como o texto fonte. O livro é veiculado pela Faith Library 

Publications, editora que trata de diversos assuntos direcionados a vida cristã. Uma vez que, o 

texto traduzido, atenda às exigências da doutrina, mantendo a mensagem do TP, haverá uma 

possibilidade dele vir a ser publicado para alcançar essa audiência. 

Construímos um quadro, o qual, na primeira coluna estão os PV que foram observados 

no TP. Na segunda, são as traduções dos PV no TC, como um todo, para haver sentido na 

comunicação. Em seguida, estão os PV traduzidos pelo o Michaelis: dicionário de PV de 

acordo com Gregorim e Nash (2010). Por fim, estão as indicações de tais estratégias 

(sintáticas, semânticas ou pragmáticas) de Chesterman (1997) que foram usadas em cada 

tradução dos PV dentro do contexto, não da palavra isolada, mas na oração completa, a fim de 

perceber se a transmissão da mensagem foi culturalmente coesa. 
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3. ANÁLISE DE DADOS  

Nessa seção, apresentaremos a análise de dados e seus resultados. A tradução do TP 

foi feita por nós, partindo da língua inglesa para a nossa língua materna, o português do 

Brasil. Visto que, o nosso foco foi destacar e analisar os PV contidos no TP para a tradução 

no TC, porém, não foi adequado analisa-los isoladamente. Portanto, os PV e sua tradução, 

foram analisados junto ao contexto aos quais estão inseridos, tendo o cuidado de manter a 

mensagem do texto original. Em seguida, verificamos as estratégias de tradução, segundo 

Chesterman (1997), cabíveis a tradução dos PV no TC. Tais estratégias são categorizadas das 

seguintes formas: sintática (G), semântica (S) e pragmática (Pr) e cada categoria contém dez 

estratégias. 

Encontramos vinte e nove PV ao longo do capítulo. Portanto, criamos três quadros 

para exemplificarmos com mais clareza os nossos dados. Visto da seguinte forma: i) o 

primeiro quadro tratamos dos PV traduzidos de acordo com o contexto no TC, no entanto, 

diferente da tradução do dicionário Michaelis (GREGORIM; NASH, 2010), do qual nos 

baseamos para a análise; ii) o segundo, trabalhamos os PV que foram adequados tanto ao 

contexto do TC quanto ao dicionário, já mencionado; e iii) por último, analisamos os PV que 

ficaram descontextualizados.  

Cada quadro segue o mesmo padrão, na primeira coluna estão os PV encontrados no 

TP; na segunda coluna está a tradução dos PV produzida no TC; na terceira coluna se 

encontra a tradução dos PV de acordo com o dicionário; por fim, encontra-se as estratégias de 

Chesterman (1997) relacionadas à cada PV. 

  

3.1 Análise da tradução dos PV no contexto do TC, mas diferente do dicionário 

Os PV analisados nesta seção são aqueles destacados no TP e traduzidos no TC 

conforme o contexto língua/cultura. No entanto, a tradução do TC quando comparada pela 

tradução do dicionário Michaelis (GREGORIM; NASH, 2010) não se encaixa no contexto, 

tornando a transmissão da mensagem confusa e inadequada. Diante disso, as estratégias de 

tradução de Chesterman (1997), na ocasião, vieram a calhar para que a comunicação não 

fosse perdida. Vejamos o quadro a seguir: 
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Quadro 6: PV traduzidos adequados ao contexto do TC e diferente do dicionário  
 

PV no TP Tradução dos PV no TC 
Tradução dos PV pelo 
dicionário Michaelis 

Estratégia de 
tradução de 
Chesterman 

(1997) 
1. “...we don’t 

keep pressing 

on” 

“...logo não aguentamos a 
pressão sobre as 
circuntâncias” 

Continuar com 
determinação, apesar das 
dificuldades. 

G3, G5, G8, S8  

2. “As I was 

growing up...” 

“Quando eu era criança, 
eu era cheia de vontades” 

1.crescer (pessoa); 2. 
crescer, tornar-se maior ou 
mais importante (cidade, 
empresa, organização). 

G3, S8, Pr1  
 

3. “...and crying 

out to God in 

prayer” 

“...lutou por três semanas, 
clamando a Deus” 

Gritar de medo ou de dor 
(não é usado na voz 
passiva). 

G8, S1, Pr1 

4. “...and get 

through to 
Daniel with the 

answer to his 

prayer” 

“...e chegar até Daniel 
com a resposta de sua 
oração” 

Conseguir fazer alguém 
entender. 

G8, S5, S8 

5. “I didn’t have 

any idea how the 

Iron Curtain 

could ever come 

down” 

“Eu não tinha ideia de 
como a Cortina de Ferro 
poderia vir a baixo” 

1.cair, despencar; 2. passar, 
transmitir (tradição, lendas, 
mitos, etc.); 3. voltar a 
realidade (depois do efeito 
de drogas ou de passar por 
uma experiência 
emocionante).  

G5, S8, Pr3 

6. “...he received 

word that Esau 

and 400 of his 

men were 

coming to meet 

him” 

“...ficou sabendo que Esaú 
e 400 de seus homens 
estavam vindo ao seu 
encontro” 

1.recobrar a consciência, 
voltar a si; 2. chegar a 
totalizar; 3. chegar a, 
conscientizar-se de; 4. 
lembrar-se, vir à memória. 

G8, S1 

7. “He cried out 

to God...” 

“Ele clamou a Deus” Idem – cry out G8, S1, Pr1 

8. “They came to 

a stream...” 

“Eles vieram até um 
riacho...” 

Idem – come to G1 

9. “...if we let 

any little 

obstacle get in 

our way...” 

“...se deixarmos qualquer 
pequeno obstáculo ficar 
em nosso caminho...” 

1.chegar; 2. conseguir 
entrar; 3. ser eleito; 4. 
mandar chamar; 5. 
conseguir entrar numa 
conversação, interromper; 
6. conseguir fazer algo 
apesar de faltar tempo.  

S1, S8 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

No TP, a autora começa falando a respeito da perseverança. Em seguida, ela 

contrapõe-se dizendo que nos dias de hoje as pessoas por quaisquer motivos não permanecem 

firmes diante das circunstâncias. Dentro desse contexto, o primeiro PV encontrado foi o 

pressing on, no qual temos um verbo no gerúndio e uma preposição. Sendo que, a tradução 
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proposta no TC foi “aguentamos a pressão” e se distancia da tradução do dicionário, apesar de 

não perder o sentido do TP. Então, passamos a ter um verbo, um artigo e um substantivo, 

fazendo uso da estratégia G3 porque houve mudança na classe de palavra; G5 ocorrendo 

mudança na estrutura da frase – mudou do infinitivo para o presente simples; G8 por haver 

omitido (elipse) a preposição on sem descontextualizar; e por fim, S8 ocorreu uma paráfrase, 

resultado de uma versão do TC que pode ser descrita como distante do TP. 

O PV 2 está dentro do seguinte contexto, a autora, ao ilustrar um exemplo próprio de 

sua infância, faz uso de uma expressão naturalmente usada na sua cultura. Sendo que, ao 

transpor a frase “As I was growing up...” para a língua portuguesa do Brasil usamos outro 

termo, mas que possui o mesmo significante. Fazemos uso da expressão “Quando eu era 

criança” e não “Quando eu estava crescendo”, como sugere o dicionário se observarmos a 

tradução do PV growing up isoladamente. Portanto, as estratégias encontradas foram G3, por 

se tratar de uma mudança de classe de palavras; S8 por ser uma outra versão do TP; e Pr1 por 

ser um filtro cultural, traduzindo o significado ou a cultura.   

Já os PV 3 e 7 receberam as mesmas estratégias de tradução (CHESTERMAN, 1997), 

as quais foram: G8, pois houve a omissão de uma palavra que não era necessário no TC; S1 

usamos um termo similar, porém, não é um equivalente óbvio; e Pr1 – filtro cultural aplicado 

para fazer sentido no contexto religioso. Pois, a palavra traduzida para os PV 3 e 7 foi 

“clamar” (sabendo que esses verbos estão flexionados, um no presente contínuo – “clamando” 

e o outro no passado simples “clamou”), a qual é um termo da cultura religiosa, que quer 

dizer, orar a Deus com intensidade ou súplicas. Desse modo, a tradução do dicionário se 

distancia do TC por fazer menção ao grito de medo ou de dor, literalmente. Porém, não está 

fora do sentido.  

O texto fala que Daniel, um personagem bíblico, orou, Deus ouviu sua oração e enviou 

um anjo com a resposta para ele. Mas, o anjo teve problemas com o oponente e levou 21 dias 

para ele chegar até Daniel. Nisso, foram aplicadas as estratégias G8 por ter omitido a palavra 

through, S5 pois “conseguir fazer alguém entender” como o dicionário propõe para o PV 4 

get through to e “chegar até” como foi traduzido no contexto do TC se diferenciam, logo, vem 

do abstrato para o mais concreto. Por fim, S8 parafraseando o TC. 

Para o PV 5 temos as seguintes estratégias: G5 pois mudou a estrutura da frase, de 

verbo + preposição (come down) para verbo + artigo + substantivo (“vir a baixo”); S8 foi 



28 

 

aplicada por ser uma versão do TC; e Pr3 por adicionar uma informação relevante ao TC – o 

artigo. 

Observamos as seguintes estratégias para o PV 6: G8 e S1, pois houve supressão na 

palavra to e similaridade com a tradução do TC, mas não o equivalente óbvio. O verbo e o 

sentido estão adequados e permanece na mesma forma do TP. 

Para o PV 8, a estrutura gramatical da frase foi mantida no mais próximo possível 

como no TP, portanto a estratégia observada foi G1 apenas, se adequando a mensagem sem 

perder o sentido. Lembrando do que Souza (1998) diz, que todo texto geralmente é traduzido 

numa visão integrada entre tradução literal e tradução livre. 

As estratégias observadas aqui no PV 9 foram S1 e S8. S1, pois foi escolhida a palavra 

“ficar” que é um sinônimo, mas não um equivalente óbvio. Essa tradução no TC usada para 

get in não está no dicionário, mas permanece no mesmo sentido do TP; e S8, por ter sido feito 

uma reexpressão da palavra, ou seja, a mensagem do PV 9 no TP foi dita apenas de outra 

forma no TC. 

Verificamos, portanto, que, dos vinte e nove PV identificados no TP, nove foram 

traduzidos no TC tendo sido mantido o sentido da mensagem original, isto é, adequado ao 

contexto religioso. Bem como, contextualizado na língua alvo. Nestes casos, a tradução feita 

no TC não é a mesma tradução do dicionário, embora, o sentido permanece o mesmo.  

 

3.2 Análise da tradução dos PV adequados ao contexto do TC e com o dicionário 

Os PV que analisamos nesta seção são a maioria, já que temos dezessete deles aqui. 

Posto que, a tradução do dicionário e as estratégias de tradução (CHESTERMAN, 1997) 

colaboraram para que o TC viesse a ser contextualizado com a língua/cultura alvo. Vejamos: 

Quadro 7: PV traduzidos adequados com o dicionário 
 

PV no TP Tradução dos PV no TC 
Tradução dos PV pelo 
dicionário Michaelis 

Estratégia de 
tradução de 
Chesterman 

(1997) 
10. “We have a  

tendency to give 

up...” 

“Temos uma tendência a 
desistir...” 

1.parar de fazer algo; 2. 
abandonar, largar; 3. deixar 
de usar ou possuir, ceder; 
4. desistir de tentar achar a 
resposta; 5. entregar-se às 
autoridades. 

G5, G8 
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11. “What if 

Daniel had given 

up and stopped 

praying?” 

“E se Daniel tivesse 
desistido e parado de 
orar?” 

Idem – give up G5, G8 

12. “...faint, lose 

heart, and give 

up” 

“...enfraquecendo, 
desanimando ou 
desistindo” 

Idem – give up G5, G8 

13. “Many years 

ago when 

personal 

computers first 

came out...” 

“Muitos anos atrás, quando 
os computadores pessoais 
surgiram pela primeira 
vez...” 

1.sair, abandonar um lugar; 
2. sair (para atividades 
sociais); 3. sair, 
desaparecer; 4. sair, ser 
liberado; 5. sair, ter alta; 6. 
sair, ser lançado; 7. revelar-
se, aparecer; 8. sair, 
divulgar; 9. surgir, sair, 
aparecer (o sol ou a lua); 
10. brotar, irromper; 11. 
sair (fotografia); 12. sair do 
armário, revela-se 
homossexual. 

G8, S1 

14. “Or do you 

get up from 

praying and 

say...” 

“Ou você se levanta da 
oração e diz...” 

1.levantar-se, tirar da cama; 
2. levantar-se; ficar em pé. 

G8, S1 

15. “We must get 

to the place 

where we expect 

answers when we 

pray!” 

“Devemos chegar ao lugar 
onde obtemos respostas 
quando oramos!” 

1.alcançar, chegar; 2. 
irritar, aborrecer alguém; 3. 
começar a fazer algo. 

G8, S1 

16. “...and she 

ran back to tell 

the others...” 

“Uma menina atendeu a 
porta e voltou correndo 
para contar aos outros...” 

1.voltar, retroceder; 2. 
rebobinar, enrolar 
novamente ao ponto 
inicial(filme, fita, vídeo). 

G3, G5 

17. “And time 

and again, I 

would stretch out 

my hand and 

pray...” 

“Outra vez, eu estendi 
minhas mãos e orei...” 

1.esticar (mão, braço); 2. 
esticar-se, espalhar-se, 
deitar com os braços e 
pernas esticadas; 3. fazer 
durar por um determinado 
tempo (dinheiro, comida).  

G5, G8 

18. “But thank 

God, it came 

down!” 

“Mas graças a Deus, ela 
caiu!” 

Idem – come down G8 

19. “...we saw 

the Berlin Wall 

come down...” 

“...vimos o Muro de Berlim 
cair...” 

Idem – come down G8 

20. “We did not 

give up” 

“Não desistimos” Idem – give up G5, G8 

21. “Go back to 

your country and 

your relatives...” 

“Volte para a sua terra e 
para os seus parentes...” 

1.voltar a fazer algo; 2. 
voltar a um assunto 
(conversação); 3. voltar 
(estado); 4. originar-se, 
datar de (ano, época ou 
século, etc.). 

G5, G8, Pr5 

22. “...and after “...e depois sua família 1.atravessar, passar para o G8 
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his Family had 

crossed over to 

the other side...” 

atravessou para o outro 
lado...” 

outro lado (rua, estrada, 
praça); 2. trocar, mudar (de 
ideias, ideologia ou estilo). 

23. “...Jacob 

stayed behind” 

“...Jacó, porém, ficou 
atrás” 

Ficar, permanecer. G1 

24. “And he kept 

on wrestling 

until he received 

that blessing! 

“E continuou lutando até 
que recebeu aquela 
benção!” 

1.continuar, prosseguir; 2. 
opinar, reprimir; 3. acabar 
com, matar (animais); 4. 
manter ou reter no 
estômago.  

G8 

25. “I’m not 

going to give 

up...” 

“...eu não vou desistir...” Idem – give up G5, G8 
 

26. “The 

blessings of God 

are not like ripe 

cherries falling 

off a tree” 

“As bênçãos de Deus não 
são como cerejas maduras 
que caem da árvore!” 

1.diminuir, cair; 2. piorar, 
cair de qualidade ou 
padrão. 

G5, G8 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Hagin (2011) continua enfática na questão de persistirmos na oração e não desistirmos 

frente às dificuldades, baseando-se em alguns exemplos da Bíblia Sagrada, usando várias 

versões, para elucidar seu argumento. Bem como, alguns exemplos próprios. Nesse contexto, 

encontramos os PV 10, 11, 12, 13, 14, 15, 17, 20, 25 e 26 que se apropriaram das mesmas 

estratégias, a saber: G5 e G8. Pois ocorreram mudanças na estrutura da frase e em cada um 

desses PV houve supressão da preposição up, to e off exceto nos PV 13 e 17, por se tratar de 

um verbo + advérbio, em ambos houve supressão no advérbio out. Vale salientar, que o PV 

12, muda do modo infinitivo para o presente contínuo. Já o PV 17, estava no futuro e passa 

para o passado simples. Ainda, para o PV 12, não afetaria o sentido tanto se permanecesse no 

modo infinitivo quanto no modo gerúndio do presente contínuo como está no TC. Mas, no 

caso do PV 17 afetaria completamente, pois em nossa língua/cultura não usamos esse tempo 

verbal referido para relatar algo que já vivenciamos. 

No caso do PV 16, as estratégias utilizadas foram G3 e G5. Pois, ocorreu uma 

mudança na classe de palavras e por conseguinte, uma mudança estrutural da frase. No TP 

temos o PV ran back que se trata de um verbo no pretérito mais um advérbio e no TC foi 

traduzido como “voltou correndo” que é um verbo no pretérito e outro no presente contínuo, 

pois está sofrendo a ação. Isto é, o que era verbo no pretérito no TP passou a ser presente 

contínuo no TC e o que era advérbio passou a ser verbo no pretérito. 
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Outros casos de tradução de PV similares foram os 18, 19, 22 e 24. Observamos que a 

estratégia foi a mesma, no campo sintático G8, em todos os casos. Para tal, ocorreu mudança 

de coesão suprimindo as preposições down e on, e o advérbio over. Os quais foram 

considerados desnecessários.  

No PV 21, as estratégias aplicadas foram G5, G8 e Pr5. G5, pois ocorreu mudança no 

modo verbal; G8, por suprimir o verbo go; e por fim, fez uso da estratégia pragmática Pr5 – 

mudança de elocução, pela alteração do modo verbal do indicativo para o imperativo. Essa 

estratégia foi cabível a esse contexto, por se tratar de uma ordem que Deus dá a Jacó, um dos 

personagens bíblico que o TP aborda, depois que ora.  

E o último PV dessa seção é o 23, se encontra na categoria sintática. A estratégia 

verificada aqui foi apenas G1, por se tratar da aproximação da estrutura gramatical do TP.  

Em suma, em todos esses casos, a tradução dos PV pelo dicionário Michaelis 

(GREGORIM; NASH, 2010) condiz com a tradução dos PV no TC. Lançando mão de várias 

estratégias de Chesterman (1997), principalmente no campo sintático (G), o qual manipula a 

forma do texto, então, pode-se harmonizar o TP com o TC. Dessa forma, o sentido e a 

comunicação manteve sua eficácia. 

 

3.3 Os PV descontextualizados 

Esta última seção, está reservada para abordarmos os PV que ficaram fora de contexto 

e chegaram até mudar o sentido. Apenas três casos desses foram encontrados. Mas, em 

virtude das estratégias de tradução (CHESTERMAN, 1997), é possível ao tradutor se servir 

das tais, para transmitir a mensagem de um TP contextualizando-o em um TC. Mediante a 

isso, todo texto é passível de tradução, mesmo que não haja uma tradução equivalente para 

algum termo ou expressão, como Jakobson (1959) afirma, sempre haverá outra forma, termo 

ou expressão que se adeque, para dizer o mesmo, na língua/cultura alvo. A seguir, temos: 

Quadro 8: PV descontextualizados 

PV no TP Tradução dos PV no TC 
Tradução dos PV pelo 
dicionário Michaelis 

Estratégia de 
tradução de 
Chesterman 

(1997) 
27. “to go on 

resolutely or 

determinedly...” 

“...determinado, resolvido 
ou teimoso...” 

1.continuar; 2. acontecer, 
existir; 3. falar irritado, 
reclamar; 4. falar sem 
parar, falar além do 
necessário; 5. começar a 

G8, Pr2, Pr3 
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funcionar (eletricidade, 
máquina, etc.); 6. vá!; 7. 
proceder com (informação, 
dica, etc.); 8. gastar com; 9. 
aproximar-se de, chegar a.  

28. “Stretch your 

hand out and 

pray...” 

“Estenda suas mãos e 
ore...”  

Distribuir  G5, G8, S10, 
Pr1 

29. “...and 

Jacob’s thigh 

was put out of 

joint as he 

wrestled with 

Him” 

“...e a coxa de Jacó se 
deslocou quando lutava 
com ele” 

1.apagar, desligar (luz); 2. 
extinguir, apagar (fogo, 
cigarro); 3. divulgar, 
anunciar (informação, 
mensagem, aviso, etc.); 4. 
publicar, editar; 5. produzir 
(filme), transmitir 
(programa de rádio); 6. pôr 
para fora de casa (lixo, 
animal); 7. pôr em lugar 
visível e de fácil acesso; 8. 
incomodar, dar trabalho 
para (alguém); 9. dar ou 
aplicar anestesia geral ao 
paciente; 10. partir (navio, 
barco).  

G5, S10, Pr3 

Fonte: Elaborada pela autora 

Encontramos o PV 27, dentro do contexto em que a autora define a palavra 

persistência. Sendo que, as estratégias utilizadas foram: Pr2 e Pr3. As estratégias Pr2 e Pr3 

foram aplicadas porque uma informação foi omitida do TP considerada irrelevante pelo 

tradutor, portanto, a informação ficou implícita. Ainda que fosse necessário manter a 

informação do PV go on no TC, a tradução do dicionário estaria em desacordo com a que se 

adequaria ao contexto. 

Houve várias estratégias aplicadas para o PV 28 dentro desse contexto, a saber: G5 

porque mudou a classe de palavra, de verbo + preposição para substantivo; G8 pois omitiu a 

palavra out; S10 ocorreu mudança de sentido da palavra e Pr1 por se tratar de uma expressão 

da cultura religiosa – é um ato diante da oração, que quer dizer, que uma pessoa estende suas 

mãos para algo/alguém com o propósito de abençoar e concordar com a oração que está sendo 

feita num presente momento. Foi necessário toda essa mudança para que a mensagem fluísse 

no TC, pois a tradução do dicionário colocaria o PV hand out fora de contexto no TC. 

Enfim, o PV 29 fez uso das seguintes estratégias: G5, S10 e Pr3. Na estratégia 

sintática G5, ocorreu uma mudança no modo verbal; na S10, o sentido em relação a tradução 

do dicionário foi mudado; e na Pr3, inclui-se uma nova informação considerada pelo tradutor 

relevante ao TC, tal informação está presente no TP. 
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Observamos que, mediante a tudo isso, todo texto é passível de tradução, mesmo que 

não haja uma tradução equivalente para algum termo ou expressão. Como Jakobson (1959) 

afirma, sempre haverá outra forma, termo ou expressão que se adeque, para dizer o mesmo, na 

língua/cultura alvo. Foi o caso aqui, embora esses três PV do TP estivessem fora de contexto 

quando traduzidos, pois a tradução do dicionário se distanciou dessa proposta, buscamos outra 

forma de expressão para atender ao contexto religioso no TC, os quais obtivemos resultados 

satisfatórios.  

Sobretudo, no tópico seguinte prestaremos as nossas considerações finais. Fazendo um 

apanhado geral e abordando se essa pesquisa atingiu seu objetivo ou não. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As estratégias de tradução de Chesterman (1997) utilizadas na elaboração desta 

pesquisa atenderam às necessidades de mudança no TC, traduzido como uma possível 

proposta oferecida para publicação. Tais estratégias forneceram auxílio que beneficiaram a 

interculturalidade, elevando o TP do nível de inviável para útil a fim de garantir que o 

trabalho pudesse satisfazer ao seu objetivo – o comunicativo. Juntamente com o Translation 

Brief, que guiou a tradução focando nos fiéis da Igreja Verbo da Vida.  

O presente estudo objetivou analisar a tradução dos PV encontrados no TP, apontando 

quais estratégias (CHESTERMAN, 1997) foram utilizadas, dentro da tradução. Como 

também, verificar se a mensagem foi transmitida e se a tradução dos PV teve o mesmo efeito 

do TP, sempre focando no público alvo e no contexto cultural, o doutrinário cristão da 

instituição já mencionada. 

A fim de alcançar os objetivos que a pesquisa se propôs, oferecemos uma proposta de 

tradução para o capítulo “Pray, and Don’t Faint!” do livro Talk to Me (HAGIN, 2011) 

destacando os PV no TP como um elemento linguístico a ser analisado, além do mais, 

verificamos quais foram as estratégias de Chesterman (1997) utilizadas na tradução. Sendo 

assim, os resultados que almejávamos era que o TC tivesse o mesmo efeito do TP e 

felizmente, o produto final é satisfatório. 

Encontramos no TP vinte e nove PV e os separamos em três seções dentro da análise 

dos dados. Na primeira seção, foram identificados nove PV que estão contextualizados com a 

língua/cultura alvo, porém distante da tradução do dicionário Michaelis (GREGORIM; 

NASH, 2010). Na segunda seção, está concentrada a maioria dos PV, são dezessete deles, 

aqui estão contextualizados tanto com a língua/cultura alvo quanto com a tradução do 

dicionário. Na terceira e última seção, estão os PV descontextualizados, encontramos apenas 

três deles, isso implica tanto da língua/cultura alvo quanto do dicionário.     

Diante disso, observamos que na maioria dos casos dos PV, foram utilizadas mais de 

uma estratégia de tradução de Chesterman (1997) e às vezes, mesclado entre as categorias. 

Sendo assim, o TC comportou manipulação na forma, no sentido semântico e no uso da 

língua transmitindo a mensagem pretendida.  

Entretanto, algumas dificuldades foram encontradas, no momento em que o dicionário 

não atende a tradução, dentro de um determinado ponto do contexto, temos que procurar, 
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minuciosamente, um termo ou uma expressão que diga o mesmo episódio do TP, sendo que, 

de outra forma para se encaixar no TC. Decerto, que viesse a trazer iluminação textual para a 

língua/cultura alvo. Outro desafio e não menos minucioso, foi o de averiguar quais estratégias 

de tradução, segundo Chesterman (1997), era identificável em cada PV e o porquê de cada 

uma delas. 

Finalmente, este trabalho é voltado para a conclusão da Graduação do curso de Letras 

da Universidade Estadual da Paraíba. Apesar do assunto tratado nesta pesquisa ser na área de 

tradução, o foco acadêmico para esse curso é em formar professores. Portanto, não temos 

muitos componentes curriculares durante a grade acerca dos Estudos da Tradução, aliás, 

temos apenas duas. No entanto, vem crescendo o interesse na área por parte dos graduandos, 

pois existe uma gama de oportunidades profissionais que a área de tradução nos permite atuar. 

Tal interesse surge pela ampliação dos conhecimentos a respeito da tradução por ser além da 

formação do curso de Letras em ensinar uma língua estrangeira.   
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APÊNDICE – Tradução do Capítulo 8 do livro Talk to Me de Lynnete Hagin (2011) 

 
 

Ore, e Não Desfaleça! 

 

Charles Spurgeon uma vez disse, “Pela perseverança o caracol alcançou a arca”. 

Graças a Deus ele persistiu até que chegou lá. Recentemente, a palavra persistência tem 

rolado em meu espírito, especialmente, quando isso se refere à nossa vida de oração. Você 

sabia que às vezes temos que ser persistente em nossas orações?  

Parece que hoje em dia, se encontramos um pequeno obstáculo, logo não aguentamos 

a pressão sobre as circunstâncias. Temos uma tendência a desistir, ir por outro caminho ou 

fazer um desvio. Mas, é importante sermos persistentes em nossa vida de oração. É hora de 

pressionarmos as promessas de Deus!  

A palavra persistente significa “determinado, resolvido ou teimoso, apesar da 

oposição”. Eu também gosto dessa definição: “manter-se inalterado ou fixo”. 

Quando eu era criança, eu era cheia de vontades. Eu era extremamente persistente, 

talvez até ao ponto de ser teimosa. Meu pai aprendeu logo cedo que ele precisava canalizar 

minha força de vontade e teimosia para as coisas de Deus. Mas aquela natureza cheia de 

força de vontade, teimosia e persistência me ajudou a enfrentar muitos tempos difíceis na 

vida. 

Eu creio que podemos canalizar nossa teimosia em persistência, e fazer com que a 

persistência trabalhe para o nosso bem. Sabemos que precisamos ser persistentes se 

queremos realizar qualquer coisa no natural. Mas também, precisamos ser persistentes se 

queremos realizar qualquer coisa para Deus. Sobretudo, precisamos ser persistentes em 

nossas orações! 

Eu tive uma tia preciosa, minha tia Oma, que era minha mentora em oração. Ela orava 

em voz alta e por longo tempo, era persistente. Se você não quisesse que suas orações fossem 

respondidas, era melhor não pedir a tia Oma para orar, porque Deus sempre respondia as suas 

orações. 

Às vezes, eu digo às pessoas que Deus respondia às orações de tia Oma simplesmente 

porque Ele se cansou de ouvi-la sobre o mesmo assunto. Em outras palavras, Ele se cansou 

de escuta-la. Então, Ele a respondia, só para fazer com que ela parasse de incomoda-lo! 

A Palavra diz “Procura lembrar-me” (Is. 43:26a). Tia Oma certamente acreditava  
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nisso, ela lembrava ao Senhor consistentemente e diariamente das suas necessidades e 

desejos – seja no que for ela estava acreditando. Eu sou tão grata pela vida de oração 

persistente e dedicada que ela tinha, pelo exemplo que ela foi. E desde criança eu aprendi 

como ser persistente em minhas orações também. Eu tomei a posição de “Deus, você pode 

responder minhas orações prontamente ou não, mas eu vou continuar orando até obter a 

resposta”. Essa é a atitude que devemos ter. 

I Tessalonicenses 5:17 diz “Orai sem cessar”. Esse versículo na Bíblia Amplificada 

diz “Seja incessante na oração [orando perseverantemente]”. Quando apresentamos nossos 

pedidos ao Senhor, há momentos em que precisamos lembra-lo das coisas que temos orado. 

Precisamos dizer “Deus, isso é o que você prometeu e eu vou continuar Lhe lembrando disso 

até a resposta está completamente manifesta”. E precisamos continuamente agradece-Lo pela 

resposta. 

Sim, Deus nos ouviu a primeira vez que oramos. Mas, às vezes, temos que continuar 

pressionando. Por quê? Porque somos oponentes dos principados e potestades das trevas, das 

forças espirituais da maldade nos lugares celestiais e contra os poderes deste mundo 

tenebroso. 

Você lembra o que o anjo disse a Daniel quando ele orou? Daniel tinha passado por 

um período de grande angústia, lutou por três semanas, clamando a Deus em oração. De 

repente, um anjo apareceu a ele e disse: “Não temas, caro Daniel, porque as tuas palavras 

foram ouvidas sim; desde o primeiro dia que aplicaste humildemente o teu coração a fim de 

buscar entendimento diante do teu Deus, as suas orações foram ouvidas, e eu vim em 

resposta ao teu clamor” (Dn. 10:12). Mas, em seguida, o anjo acrescentou: “Mas o príncipe 

do reino da Pérsia [um ser satânico] me resistiu durante vinte e um dias. Então Miguel, um 

dos príncipes supremos, veio me ajudar a vencer o inimigo, porquanto não pude mais 

continuar ali com os reis da Pérsia” (v.13).  

O Senhor ouviu a oração de Daniel no instante em que ele orou. Mas havia uma luta, 

uma guerra nos céus. Isso levou vinte e um dias para o anjo de Deus lutar com os principados 

e potestades das trevas e chegar até Daniel com a resposta de sua oração. 

E se Daniel tivesse desistido e parado de orar? Se ele não tivesse perseverado em 

oração? Ele ainda teria a resposta que estava buscando? 

Precisamos perceber que existem espíritos malignos que estão constantemente contra 

nós – tais espíritos se esforçam para nos assediar e bloqueiam nossas orações de serem  
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respondidas. Portanto, devemos exercer autoridade sobre essas coisas no reino espiritual e 

quebrar o poder do inimigo! 

 

Seja Persistente em Oração 

 

Em Lucas, capítulo 18, Jesus disse aos Seus discípulos a história de uma mulher que 

levou seu caso perante um juiz injusto. Então, Ele os exortou a fim de sempre perseverarem 

em oração.  

Lucas 18: 1 – 8 (Amplificada) 

1 Também [Jesus] disse aos seus discípulos uma parábola com o efeito de que eles deveriam 

sempre orar e não se acovardarem (enfraquecendo, desanimando ou desistindo). 

2 Ele disse, em uma certa cidade havia um juiz que nem reverenciava, nem temia a Deus e 

nem respeitava ou considerava os homens. 

3 E havia uma viúva naquela cidade que frequentemente vinha a Ele, dizendo: Me proteja e 

defenda, e dai-me justiça contra meus adversários. 

4 E por um tempo ele não quis atendê-la; mais tarde, ele disse a si mesmo: Embora eu nem 

tenha reverência ou temor a Deus nem respeito ou consideração pelos homens, 

5 Todavia, porque essa viúva continua a me incomodar, eu vou defender, proteger e vinga-la, 

para que ela não me dê mais aborrecimento e me desgaste com sua vinda frequente ou nas 

últimas ela venha e fique me seguindo ou tente me agredir ou estrangular. 

6 Então, o Senhor disse: Ouça o que o juiz injusto diz! 

7 E Deus [nosso justo] não defenderá, protegerá e vingará Seus eleitos (Seus escolhidos), que 

clamam a Ele dia e noite? Ele vai adiar ou atrasar ajuda em seu favor? 

8 Eu te digo: Ele rapidamente vai proteger, defender e vingar vocês. No entanto, quando o 

Filho do Homem vier, Ele encontrará [persistência] fé na terra?   

Muitos anos atrás, quando os computadores pessoais surgiram pela primeira vez, 

nosso filho, Craig, queria um desesperadamente. Então, ele me importunou até eu finalmente 

dizer a ele: “Tudo bem, filho, nós vamos comprar um computador para você”. Você sabe por 

que eu comprei um computador para ele? Porque eu queria que ele parasse de me incomodar! 

Do mesmo modo foi com esse juiz. Ele era um homem ímpio, mas porque essa 

mulher continuava pedindo a ele para lhe fazer justiça contra seu adversário, ele finalmente  
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disse: “Está certo, eu vou lhe dar o que você quiser”! 

Quanto mais nosso Pai Celestial quer nos dar o que pedimos a Ele? E não temos que 

importuna-lo por isso também! Jesus disse nesses versículos de Lucas, capítulo 18, que Deus 

não nos dará apenas as coisas que Lhe pedimos, mas Ele agirá prontamente em nosso favor! 

No fim dessa história, o Senhor fez uma pergunta incisiva: “Quando o Filho do 

Homem vier, Ele encontrará [persistência] fé na terra?   

Deixe-me te fazer uma pergunta hoje. Quando você ora, você realmente acredita que 

Deus dará as coisas que você pede a Ele? Você espera receber uma resposta Dele? Ou você 

se levanta da oração e diz: “Tudo bem, eu tenho orado, mas se o que estou orando não 

acontecer, então eu posso fazer isso ou aquilo”. 

Não! Quando temos fé em nosso pai Celestial, seja o que for que pedimos, devemos 

sempre acreditar que aquilo aconteça. Devemos chegar no lugar onde obtemos respostas 

quando oramos! 

   

Não fique surpreso quando a resposta vier 

 

Deixe-me te dar outro exemplo sobre a importância de persistir em oração. Em Atos 

capítulo 12, há uma história incrível que descreve o que aconteceu quando a oração foi feita 

incessantemente pelo o Apóstolo Pedro. 

ATOS 12: 1 – 5 (Versão Católica – Bíblia online) 

1 Por aquele mesmo tempo, o rei Herodes mandou prender alguns membros da Igreja para os 

maltratar. 

2 Assim foi que matou à espada Tiago, irmão de João. 

3 Vendo que isto agradava aos judeus, mandou prender Pedro. Eram então os dias dos pães 

sem fermento. 

4 Mandou prendê-lo e lançou-o no cárcere, entregando-o à guarda de quatro grupos, de 

quatro soldados cada um, com a intenção de apresentá-lo ao povo depois da Páscoa. 

5 Pedro estava assim encerrado na prisão, MAS A IGREJA ORAVA SEM CESSAR por ele 

a Deus. 

Veja que os crentes oraram por Pedro sem cessar. Se você continuar lendo essa 

passagem descobrirá que um anjo veio e o resgatou da prisão. Ele, imediatamente, foi para a 

casa onde seus companheiros cristãos estavam reunidos orando por ele. Mas, você sabe o que  
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aconteceu? Quando o apóstolo-chefe bateu na porta, os demais irmãos ficaram tão chocados 

em vê-lo que não acreditaram que realmente era Pedro! 

Uma menina atendeu a porta e voltou correndo para contar aos outros, “Pedro está 

aqui! ”. Mas, eles pensaram que ela estava enganada. Então, disseram, “Não, você deve ter 

visto o anjo de Pedro”. Foi difícil para ela convencê-los que realmente era Pedro, pois era 

exatamente por isso que eles estavam orando! 

Podemos aprender uma grande lição com essa história da Bíblia. Precisamos ser 

persistentes em nossas orações e nos recusar a andarmos em incredulidade. E não deveríamos 

ficar surpresos quando Deus nos enviar as respostas que estamos buscando Dele! 

 

Senhor, envia a chuva 

Por volta dos anos 80, o Irmão Hagin tinha uma urgência em seu espírito para reunir 

um grupo de crentes no Centro de Treinamento Bíblico Rhema (RHEMA Bible Training 

Center) uma vez por semana para orar. No prédio onde nos encontrávamos, havia mapas de 

todos os países do mundo e nós oramos para Deus enviar a chuva do Espírito Santo em toda 

a terra. 

O irmão Hagin nos pedia toda semana para orar pelo “o precioso fruto da terra”. 

Nossa base nas escrituras era Zacarias 10:1 e Tiago 5:7. 

ZACARIAS 10:1 (Almeida Corrigida e Revisada Fiel – Bíblia online) 

1 PEDI AO SENHOR CHUVA no tempo da chuva serôdia, sim, ao SENHOR que faz 

relâmpagos; e lhes dará chuvas abundantes, e a cada um a erva no campo.  

TIAGO 5:7 

7 Sede pois, irmãos, pacientes até à vinda do Senhor. Eis que o lavrador espera O 

PRECIOSO FRUTO DA TERRA, aguardando-o com paciência, até que receba a chuva 

temporã e serôdia. 

O Irmão Hagin nos dizia, “Estenda suas mãos e ore por qualquer nação que você seja 

guiado a orar”. Outra vez, eu estendi minhas mãos e orei pela Rússia (da antiga União 

Soviética). 

Quando eu era criança, as pessoas estavam construindo abrigos antibombas porque 

estávamos com muito medo das bombas atômicas. Estávamos com medo dos Russos que 

estavam vindo para nos destruir. Eu lembro de que fiquei aterrorizada com a Rússia, e que 

esse medo grudou em mim, mesmo na fase adulta. 
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Quando eu comecei a orar para Deus abrir as portas do Evangelho naquela parte do 

mundo, eu orei apenas em esperança. Mas como eu persisti na oração, minha “oração de 

esperança” gradualmente tornou-se uma “oração de fé”. 

Eu não tinha ideia de como a Cortina de Ferro poderia vir a baixo. Mas graças a Deus, 

ela caiu! Como nós continuamos a orar, vimos o Muro de Berlim cair e o colapso da União 

Soviética, então, surpreendentemente as portas do Evangelho foram abertas naquela região 

do país. 

Porém, nós não oramos por uma semana ou duas ou três apenas. Nós orávamos toda 

semana, durante as 52 semanas do ano, por vários anos! Éramos persistentes em nossas 

orações. Não desistimos. Não ficamos cansados de orar. E Deus respondeu nossas orações! 

 

Não deixe o diabo abalar sua fé 

Uma de minhas histórias bíblicas favoritas que revela a importância de persistir em 

oração é encontrada em Gênesis, capítulo 32. É a história de Jacó lutando com o Senhor. 

Se você lembra, Jacó era o filho de Isaac e Rebeca. Ele era o filho predileto de 

Rebeca e seu irmão, Esaú, era o predileto de Isaac. Rebeca ajudou Jacó a enganar seu pai em 

dar-lhe a benção que pertencia por direito a Esaú. É claro que, Esaú ficou furioso, e Jacó teve 

que fugir para salvar sua vida. 

Então, Rebeca enviou Jacó para ficar com seu irmão Labão. Enquanto Jacó trabalhava 

para Labão, aprendeu o valor da persistência. Ele se apaixonou por Raquel, a filha de Labão, 

tendo que trabalhar por sete anos para tê-la como sua esposa. Mas, Labão o enganou e deu 

Lia, irmã de Raquel, ao invés dela. Portanto, Jacó teve que trabalhar por mais sete anos – um 

total de 14 anos – para casar com Raquel. 

Enquanto isso, Jacó foi muito abençoado. Ele teve muitos filhos, servos e grandes 

gados e rebanhos, como camelos e jumentos. Mas, Labão não tinha sido leal com Jacó, então 

o Senhor começou a tratar com Jacó que era tempo dele voltar para a terra de seu pai, Isaac. 

Jacó reuniu suas esposas, filhos, servos, rebanhos, e tudo que possuía e então, 

começou uma longa jornada para casa. Enquanto ele estava no caminho, ficou sabendo que 

Esaú e 400 de seus homens estavam vindo ao seu encontro. 

O que Jacó fez? Naturalmente, ele ficou com medo quando ouviu aquelas notícias. Já 

fugira do seu próprio país porque Esaú estava com raiva dele e agora seu irmão estava vindo 

encontra-lo com um exército inteiro. Ele não tinha ideia do que Esaú estava querendo fazer.  
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É claro que ele estava com medo! 

Mas, graças a Deus, Jacó sabia o que fazer quando ele estava com medo. Ele clamou 

a Deus. Vamos ler mais dessa história. 

GÊNESIS 32: 9 – 12 (NVI) 

9 Então Jacó orou: "Ó Deus de meu pai Abraão, Deus de meu pai Isaque, ó Senhor que me 

disseste: ‘Volte para a sua terra e para os seus parentes e eu o farei prosperar’; 

10 não sou digno de toda a bondade e lealdade com que trataste o teu servo. Quando 

atravessei o Jordão eu tinha apenas o meu cajado, mas agora possuo duas caravanas. 

11 Livra-me, rogo-te, das mãos de meu irmão Esaú, porque tenho medo que ele venha nos 

atacar, tanto a mim como às mães e às crianças. 

12 Pois tu prometeste: ‘Esteja certo de que eu o farei prosperar e farei os seus descendentes 

tão numerosos como a areia do mar, que não se pode contar’ ". 

Jacó estava com medo, mas ele orou ao seu Deus. E quando somos atacados com 

medo ou opressão, a coisa mais importante que podemos fazer é orar e conversar com o 

nosso Deus. 

Depois que Jacó orou, ele idealizou um plano para o dia do reencontro com seu 

irmão. Primeiro, ele dividiu as pessoas que estavam com ele em dois grupos, na expectativa 

que se um grupo fosse atacado, o outro escaparia. Em seguida, ele enviou alguns de seus 

servos à frente dele com rebanhos e gados de presente para Esaú, na esperança de apaziguar a 

situação. Ele repetiu essa ação várias vezes enquanto a comitiva continuava sua jornada. 

Durante a noite, Jacó levou suas esposas e filhos um pouco mais à frente. Eles vieram 

até um riacho, e depois sua família atravessou para o outro lado, Jacó, porém, ficou atrás. Foi 

lá que ele teve uma experiência incomum com o Senhor. Vamos ler essa história da Bíblia 

Amplificada.  

GÊNESIS 32: 24 – 29 

24 E Jacó ficou só, e um Homem lutou com ele até a luz da aurora. 

25 E quando [o Homem] viu que não prevalecia contra [Jacó], Ele tocou a juntura de sua 

coxa; e a coxa de Jacó se deslocou quando lutava com Ele. 

26 Então Ele disse: deixe-Me ir, a alva já subiu. Mas [Jacó] disse: eu não vou deixar Você ir 

ao menos que Você declare uma benção sobre mim. 

27 [O Homem] perguntou a ele: qual é o seu nome? E [em choque de realidade, sussurrando] 

ele disse: Jacó [alguém que toma o lugar de outro, maquinador, trapaceiro, vigarista]! 
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28 E Ele disse: Seu nome não será mais chamado de Jacó [alguém que toma o lugar de 

outro], mas Israel [homem que luta com Deus]; pois lutaste com Deus e com os homens e 

prevaleceste. 

29 E Jacó lhe perguntou: Diga-me, peço-te, qual [em contraste] é o Seu nome? Mas Ele 

disse: Por que perguntas pelo meu nome? E [o Anjo de Deus declarou] uma benção [a Jacó] 

ali. 

Jacó certamente era persistente. Ele disse, “Deus, eu não vou deixar você ir até que 

me abençoe”. E continuou lutando até que recebeu aquela benção! E às vezes é o que 

precisamos fazer. “Deus, eu não vou desistir até que Suas promessas se manifestem para 

mim”. 

Note que a luta não abalou a fé de Jacó. Muitas vezes, ficamos abalados em nossa fé 

quando nossas orações não são respondidas imediatamente. Mas, Deus não quer que 

estejamos abalados em nossa fé. Ele quer que permaneçamos firmes para estarmos seguros. 

Jacó não estava abalado em sua fé e nem estava calado. Ele bradou ousadamente: “Eu 

não vou deixar você ir até que me abençoe”! Às vezes, precisamos ter esse tipo de 

persistência em Deus. Se você lembra do restante da história de Jacó, seu irmão Esaú se 

emocionou quando eles se viram de novo, e Jacó voltou em segurança para sua terra natal. 

Quando temos esse tipo de persistência em nossa vida de oração, não seremos mais 

movidos pelas circunstâncias ou obstáculos em nosso caminho. Como Efésios 6:13 diz 

“Tendo feito tudo, permaneça firme”. Quando ficamos firmes em nossa fé, como Jacó fez, 

vamos contemplar a salvação do nosso Deus! 

 

O quanto você realmente quer isso? 

 

Às vezes, acho que Deus só quer saber realmente o quanto nós queremos algo quando 

oramos. Eu vou te dizer que se deixarmos qualquer pequeno obstáculo ficar em nosso 

caminho, nós nunca vamos produzir nada satisfatório na vida, nem naturalmente nem 

espiritualmente. 

As bênçãos de Deus não são como cerejas maduras que caem da árvore! Receber o 

que você está buscando do Senhor requer esforço, preparação e persistência. Isso também 

inclui firmeza, dedicação e compromisso. Você tem que insistir até que receba a resposta de 

suas orações e por consequência receba a vitória. 
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Seja rápido em segurar as promessas de Deus. E continue com os olhos focados no 

Senhor Jesus Cristo. Acima de tudo, esteja confiante que o que Ele começou a fazer através 

de suas orações, Ele vai aperfeiçoar até se cumprir! 
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ANEXO – Capítulo 8 do livro Talk to Me de Lynnete Hagin (2011) 
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